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Segundo os dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, em 
Agosto de 2021, a população total de Macau era de 682.100 habitantes. Entre 
estes, o número de idosos acima dos 65 anos aumentou 1,07 vezes, para 82.800. 
Sabe-se que o tempo de espera actual para as vagas do alojamento de idosos é de 
aproximadamente 18 meses. No entanto, com o envelhecimento contínuo da 
população na região, a oferta de lares de idosos será insuficiente para a procura 
no futuro. 

De facto, os serviços de cuidados a idosos têm recebido sempre muita 
atenção e o Governo também continua a melhorá-los e a desenvolvê-los. 
Actualmente, através do regime de avaliação unificada e transferência 
centralizada, avaliam-se as necessidades concretas de cada idoso e distribuem-se, 
com base nisso, os serviços de cuidados de longo prazo adequados, de acordo 
com a respectiva procura, realizando ainda a transferência de serviços conforme 
a data de candidatura. Segundo o Instituto de Acção Social, existem neste 
momento 16 lares de idosos e centros de cuidados especiais diurnos que são 
subsidiados pelo regime referido e dele participantes, com 1588 vagas de 
alojamento e 1008 vagas de cuidados diurnos. Além disso, existem ainda dois 
lares de idosos subsidiados e 10 centros de cuidados especiais não subsidiados a 
prestar os seus serviços a idosos. Sabe-se que entrará em funcionamento mais um 
centro de serviços completos para idosos, pelo que o número de vagas de 
alojamento para idosos aumentará para mais de 2500. Isto junta-se ao plano do 
Governo de construir um lar de idosos no Lote A8 da Zona A dos Novos Aterros, 
que deverá fornecer mais de 800 vagas de alojamento, totalizando assim mais de 
3300 vagas em Macau. 

O Governo recuperou mais de 10 terrenos do Estado nas Ilhas, entre 2019 
e 2021, com uma área total de 364.376 metros quadrados. Portanto, sugere-se que 
o Governo construa oportunamente lares de idosos e as respectivas instalações 
em terrenos adequados, em vez de depender exclusivamente dos terrenos nos 
Novos Aterros. Por exemplo, os terrenos recuperados nas Ilhas podem ser 
aproveitados para a construção de lares de idosos integrados de multifunções, 



 

com vista ao aumento do número de vagas para serviços como alojamento de 
longo prazo e cuidados especiais diurnos. Os membros da família também não 
precisarão de viajar para além dos seus bairros a fim de realizar visitas. 
Simultaneamente, também se propõe que sejam reservadas algumas áreas em 
novos lares de idosos para o serviço de alojamento temporário, no sentido de 
fornecer mais vagas para os idosos com necessidades e encurtar o seu tempo de 
espera. 

 


